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Silveira ÜTetto
W sse delicado sonhador, cujo nome ahi está ú entrada desta revista,

é um dos magníficos celebrantes da missa espiritual da Esthesia; e
o. seo nome de ha muito vem transluzindo pomposamente nas fulvat

irradiações do Verso, em bello destaque de real merecimento artístico.^
Silveira Netto, parnasiano por temperamento e por vocação, 8&é$h

•rchitectar as linhas enaotivas desse formoso Luar de Hhwerno, que é uai
do* mais preciosos relicarios poéticos desta terra e a mais nitente revela*
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ção du s»o bem organisado intellecto. Como o maldito Rimbaud, Silveira

possue a bizarria e a ju«ta-posição do vocábulo, o infinito capricho das
imagens, om que se. contorceni as suaves phantazias' cia sua torturada Visão.

A sua rápida, porém proveitosa permanência na-capítal da Republica,
; áo lado dé 

"Cruz 
e Souza, Nestor Victor, E., de Menezes e .outros consa-

! 
grados, 

,dêo-lhe oceasião de alargar o circulo do oiro das suas lueubrações
mentaes, de modo a tornar-so elle. uma das legitimas glorias do meio

litterario paranaense, onde hoje vive recebendo os aífoctos o as espen-
¦ taneas ovações desta geração quo surge.

Alem das qualidades artísticas que ornam o fundo illuminado daquelia
alma de eleito, o inspirado moço é um desses que fascinam pela crysta-

. lina pureza cordeal, plantando fundo no espirito dos que o rodeiam as
, mais firmes radicaeões de sympathia.

Como o divino Gauthier e o extraordinário Corbièro, Silveira Nett-o
tem também a visão pictural, que Iho valo niuitissimo no arranjo desses
conjunetos quasi plásticos de sua Obra. E é devido a esse particular co-
nheoimento osthetico, que as nuances e os tons de oceasos o nascentes
recebem no Luar ác Hinvemo, ou ern qualquer outra producção do artista

paranaense, brochadas de uma perfeição admirável, em que se alinham

em agradáveis silhuetas tliaprrs nulurc todas as cunibiantcs da luz o da côr.

Fora da obsessão poética, desconsorciado do tyrso o do septacordium
de Anachreonto, Silveira sabe fazer também prosa castigada, de uma
harmonia singularmente nova, suggestiva e fluente.

Mas, diga-se com franqueza, a accontuação personalíssima deste es-
theta, — seos nervos, sua indolo, a sua idiosyncracia emfim. estão exclu-

sivamonte no verso, e é com a csencia mystica dá poesia que elle ha

de subir a escadaria de porphyro Jo snmmo-saccrdocio litterario.

Oh!' que bello cavalheiro quo elle é quando' desfralda lá na media
edade do Sonho o estandarto de suas pindarescas victorias. ou fanfarra
o clarim altisonte dos plectros!

, Sim: ha de ser com a lyra de Terpandro quo oilo subirá ao solio
dá Arte, lá onde fulgeui os verdadeiros templarios do Bello.

¦" Prestando esta sincera homenagem ao digno lapidario da Fórina, a
mocidade do "AZUL*" inclne o nome do Silveira Netto entre os d'aqueles

que. lhe merecem acatamento pelo brilhantismo do talento e pelo valor
reâj é inoffUseavel dos trabalhos exhibidos.
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Nevrose dá ausência
(Do Luar de Hinverno)

A '^ntomb-ll^ciga

. At» riso disse, estás douclo; e
íi alegria, de que serve" esta?

' Ect LKSIASTES

(Cap. 11,2)

(escuta no meu seio a surdina da ausência:
Eil-o, é um mundo a ruir; ouve bem !
Com toda a so'idão nervosa da Demência
Que desolou Jerusalém ...

Quanto mais alto vou, mais elle é dêzerto.
Loucura ! mas que o Tempo essas loucuras sagre-m'àl,
Que são divinas e, por certo,
Têm-me custado muitas lagrimas.

Destroços da paixão ! 0 mais foi-se nas criptas
Da Sorte, que na Dói* bosquejara os meus dias ;
E a Dor é um subterrâneo onde —Ophelias malditas —
Afogam-se gemendo a Crença e as Alegrias !

E ficou-me a Saudade — a cinza dos affectos —
Como a lua claustral que ao angelus contemplo!
Cinzas que são da Vida os últimos aspectos,
Enchendo-me a alma como ao eiborio de um templo.

E pelas quaes eu passo a terra vendo
No magoado fulgor de nma amethista;
A aurora me parece uma elegia ardendo;
Que alma de étheres ha tjue ao inferno resista ?

Meu grito pela Natureza,
Minha anciã de estudar essa epopéia ardente,
Guarda a mystica tristeza
Qu© enluara o burel de um monge penitente.

E a lua a dilluir em Sonho a noite escura,
Por essa extranha cor lendária das bailadas,
Parece-me a hóstia da Amargura
Supplicando por nós ás praias constèlladas.

Tenho o exilio fatal qüe a morte em si concentre,
A morto ! essa legenda; esse marco sidereo
Que a, existência divide aos doidos Seres entre
A noite da Tortura e a noite do Mysterio.

O Século, esse é um negro desconforto
Que nas almas crocita a paz amortalhando ;E o vasto ^ mar da Crença é um fúnebre mar-morto
Onde o Tédio vae cavo um funeral cantando.
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A alma parece que vae no/Tédio quebrar-se,Ainda que ao Infinito a contemplar so afíoite •
E a duvida, na Terra, anda a alastrar-se '
Como o crepe soturno e immenso de uma noite.

>Supplicia-ma o cáustico da febre
Com que me exalta a desventura humana;
Que a Dor porem seu canto-chão celebre •'
A paz floresce ás portas do Nirvana ...

Ah! neste circulo medonho,
Não houvesse a revolta e a esperança do NadaQue ao ter gelado a Fé na cathedral' do Sonho'òena-nos a vida uma treva cerrada !

Ah! não houvesse nesta leva
A sombra de uma vaga recompensa
E a vida rolaria n'uma treva '
Extranhamente immensa !

te fer ns -dos ii
Silveira JVetto,

A Lconrio Correia
37- - Jtnüüiileii), .lijiaisalom quematas t,, iiroplieta;-! e ape-«vejas os: uno, tu são envia-dos . . .
3W —Eis ahi vns ficará desfei-taíi vossa casa.

S. Ma+.heixs, Ca,.. XXIII,
I

Na caravana festival d'uma Chi-
mera, seguiste, Princeza de olhos
verdes, para as terras paradisia-cas da Jerusalém do Amor, paraO- paiz encantado onde Jesus
norio.

^ Era lá que n'um resplandor an-tigO do pompa íithurgica. erguia-
8e a cathedral orientalesca daEsperança, n'mn alto, sob a li-nha soberana d'uin fino cèo lyrial.

. Pagens reaes partiram, doidos
de alegria, altivos e triumphaes,
plumas rebrilhando pelo ether,
lanças de prata apontadas para a
amplidão e cruzes sagradas pen-üidas do peito, para o solo en-florescido.

Ka caravana, num fausto aber-
to, se foi levantando a poeiraluminosa, que resplandecia como

oiro, em nuvens sideraes, tocadas
pela aragom.

Pelas margens verdejahtes, tu-fadas de lyrios, brancos como asespumas do mar, romeiros doIdeal, n'um alvo sonho, sorriam
cantando para a apotheose éx-
plendida das estrellas.

lí tu, branca princeza incorn-
paravel, passaste assim ao luar,com refulgencias de ardentias dócrespo oo eano marulhoso, nosfalbalás do teu regi o vestido deseda preciosa.

Tuas jóias—saphiras e topa-zios -tinham reverberações phan-tasticas de luzes do Além, emnoites encantadas.
E as flores do noivado, as fio-res de larangeira, n'uma ondula-

çao de nenuphares sobre as ondasdum rio, fluctuavam nas dobrasvaporosas do teu manto de bro-catello azul pallido que pendia-Udos hombros esculpturaes e ra-ros, veiludosos e cor de rubente
alvorada.

E era um delírio, e era nma
loucura, a tua pompa, como a
primavera eterna das estrellas. ao aroma de hysópe do teu Sonho
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Quando assim chegaste, fulgin-
do como um novo sol, as terras
desconhecidas do Oriente, um
assombro transformou a primave-ril belleza dos teus verdes olhos
enluarados.

A cidade estava deserta e si-
lenciosa e triste.

Pedras sobro pedras erguiam-
se ameaçadoras, lá onde outr'ora
as samaritanas errantes iam en-
cher de água corrente, espume-
jante e fresca, os cântaros flori-
dos ; pedras dominavam as pia-nices onde antigamente pastorescantavam junto á um rebanho evirgens enamoradas iam colher aluz macia da madrugada, os cry-santhernos azues e as magnolias
lactecentes.

Rosas escarlates da loucura en-
grinaldavam n'uma orgia festiva
n'um sabbat endoidecido, as tor-
res cabidas da cathedral da Es-
perança.

Somente o céo era. azul, illu-minado e claro,, como as águas
do mar, n'um amplo dia glorioso,de virações serenas e luz res-
plandorada.

Procuraste, Princeza, a Jeru-
zalem do Sonho e encontraste aJeruzalem da maldição.

Herodes. sorprehendeu-teon'um
sorriso de hyena sacrificou no alto
d um lenho, negro e frio, o teuloiro e doce Ideal.

«Tudeos da Crença e da Fé, en-vollos n'um manto estraçalhado,
cercaram os caminhos, uivantes'
como lobos famintos. '

Os teus pagens reaes morreram
luctando por ti.

E eram o Sonho e o Amor
que lá repousam eternamente, nasombra das ruínas crescentes e co-loseaes, como as sombras da noite.

Bárbaros cercaram o teu cora-
ção^ immaculo, como um altar, decoroas de espinhos.

Cobriram-te do opprobrio, a ti
que tinhas a doçura duma San-ta. a brancura d'uma flor de noi-va e o fulgor d"uma fina estrel- !

Ia da manhan, suspensa sobre um
Éden.

E te arrastaram assim pelasruas cruéis da realidade esmaga-
dora, a ti que florescias na pul-verisação vesperal d'um Sonho.

De espadas rutilantes trás-
passaram-te o Ideal, traspas-
sándo primeiro a tua alma.

Ai de ti, Jeruzalem da Illuzão, queapedrejas os que, to são enviados
II

Quando no meu Solar, as folhas
amarellecidas das arvores mortas
tinham aos laivos do luar do ou-
tono o brilho d'um manto de oiro' e as seinti Ilações das estrellas ru-
tilantes, sob um cèo triste, o meu
Ideal se foi em procura das terras
desejadas e te encontrou, ó Jeruza-
lérn da maldição, ó pátria dodesespero !

O peregrino refcrocedeo perdi-do, com assombro no olhar, comsoluços na alma, conduzindo nosbraços extenuados o funeral doSonho, morto pelos infleis do paizsagrado.
Voltou exhausto, e a Chimera

ficou pelas fragoaà do'caminho ea alva capa de bohemio que fora,vinha tinta do seu sangue.
A caravana pomposa do pri-meiro encanto, lá ficou em ruinano cimo de esmeralda do Golgotha.
Rosas escarlates da loucura edo desespero boiavam verme-

lhando as águas do Cedron. r
Nos campos dezerfcos que oinverno amortalhára, salgueiros

velavam funerariamente, como
phantasmas gélidos, em rondano cemitério.

Mas também de ti, ó immen-
sa Cathedral da Esperança, ei-
guida na terra dos musuímanos
de ti, hQje não >re8te: pedra so-bre; pedra.

O Jeruzalem do Sonho quematas as virgens e os romeiros
que, te são enviados ! .

O Jeruzalem da Illusão ! tu ésa Jeruzalem phantastica dos> He-rodes cruéis !
Santa Mi ita .Júnior.
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Palavras loucas
Moço, que passas cantando,
Velho, que chegas chorando,

Qué buseais ?
' A ventura, as alegrias,

São como as flores, os dias,
«Pesapparecem, enão voltam mais!.»

Vos que trazeis, moços poetas,
As vossas almas repletas

De canções,
Não vos firais nos espinhos

, fàue se alastram nos caminhos
Longos e tristes das desillusões !

Como estranho peregrino
Parti um dia. O Destino

Me apontou
Da romaria no inicio ["' . " •
Um céo ao Sonho propício,

Sofe o qual a minha abriu repousou.

'"tantas 
mulheres ítuniosas,

Tantas sombras luminosas
Vi então

Quo, se a lagrima primeira
Não me viesse ligeira,

Se lembro ! Quando partira
Tinha commigo uma lyra

Pr'a cantar
Deusas, mulheres e flores,
Os eolibris e os condores,

0 azul dos céos e a vastidão do mar

Sonhava ! Que sonhos bellos !
A' luz da lua, em castellos,

Castellãs;
E fogosas cavalgadas
Trotando pelas estradas

A' doce luz de fulgidas manhãs !...

f, , Calt^os ¦ • • ¦ ruiu-os o vento
5f (Nãç saibais!) do Soffrimento,

' Tão sem dò,
Muo minhas magoas carpindo,
Vivo rindo, rindo, rindo.

¦E entrOmil homens me sentindo sò !..

Foi-se o caminho das dhalias!
:'; Volto... rotas as sandálias;

& os meus pés"**"* Sangrando o sangue da vida
Dessa jornada comprida,

Mugisse o mundo! Eugiria ^v^ Feita do magoas tantas através !

Sombras fugaces. .. Em bando
Fugiram se atropeilando,

De uma vez,
)E eu deixei pelo Universo,
Na saudade do meu verso

á a amargura de uma viuvez!

Não ouçais, poetas, o corvo
Que crocita, hediondo e torvo.

No pombal
Onde, sem dores nem prantos,
üonstruis, por entre cantos,

Cavalleiros do Amor ! o vosso Ideal!.,

J^eoneio (Èorreia,
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Ao Santa Jiilta Jtmion

_____>ol,,a Jerusalém disseminada om tintas,
.STS Que ao Luar do Presente a antiga Juz transportas •

Vejo-te no pallôr das Eras intlistinctas
Seintillando atravez das negras Sombras mortas !

Conténs n mesma côr das pérolas extinctas
E o mesmo rcspletidor. de sol beija-te «s portas !lieç uniam do teu seio as gerações extinctas
Ao doce .modular das orações quo exhortaa !

Indago do Passado ao Manto que io cinge>—Torra Santa do Christo entre Brilhos suspensa,Desperta desse somno infinito do Esphynge ! —'
Das lendas immortaes da velha Palestina
Presinto o renascer dos Romeiros da- Crença,Como um Sol a romper «travéz da neblina' ]

Generoso Mortjes,Farina intima
frlnm engastada dentro dc um sonho róseo, sonho de primavera e amoiv

v -J V1VI P,or.tl raais do nue nunca.- Envolveste-mo num ci.culo do perfume e >veneno«e ou deixei-roc eatontear do loucura anto o teo perfil singeMo de mySe-rum Walkina Amo.-to por un, transcendentalismo do meu crph-ito o fuicoíidu* ,zido por um aftecto desprevenido, eivado de ciúmes c ancias de morte.Jii nus de tudo !

iar a E^t***™0 ^TY^1' 
bai™ d» meu orgulho de poeta para escabu-jar a teo, pes, esmagando todas as minhas esperança, todas as m nhas aspira-çoes de moco. E rias sempre P

a hi, 2h? 
SalVai*"te 

fefa f 
,!?estíldc ***?* d° loío-e trahicão que ulula sobre ^

a tua cabeça immaculada o lançasto-mo a baba esverdeada do teu cscàrneoAH mas nao nas nao ms mais, porque o riso é filho primogênito da loucura.
™.,W ° 

(1Ue-dcntr0dü ba,liai'te ««pugnavcl cm que pouso, todos ospro ec « B0 convcíxcrao cm flores o que na bakus.rada. florirem quo te arrimaétodas as flores que te forem enviadas poderão se converter em projectiaGuarda ao menos para f, osta pagina que nãopud.ato comprehender.JV uma pagina de triumpho.
Wieoluu do* Santo*.

m ¦
èJIlfípeiias

Um
Vem

Ao Leite r/ítxa cabeça ao travesseiro deito
unindo no somno um duleido deseanço,
fihantasma augural, pé ante pé, do manso
se abeirar do meu desalinhado leito.

Ao vel-o, do terror, eu sinto o duro etfeiro.
Estremece-me o corpo um estranho balusteo.
Pasmo fico, ,.-e depois, a perguntar-lhe avii-ie,.;
Que vens fazer-aqui visão do negro aspeito?*....

Nada, porem, me diz essa visão que á noite,
Como quem não encontra um canto onde so aceite.Vem perturbar-me o somno o perturbai-mo a paz.'..

E na fria mu dez de quem perseruta o Vago*ico a pensar, ealfim, ao coração indago:
TNao será o remorso esse pliantasiiia audaz?.;.

.ÉüuSpJm Werneclr.
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;rt<2 de amanhem
(Darlet e Lejay)

Concluz&o.

Estas duas faculdades de ca-racter passivo, correspondem á
percepção das duas espécies deBelieza absoluta : Belieza da Ideaindependentemente da forma ;JBelleza da forma, abstraccão feitada Idéa, A terceira faculdade,ae caracter activo, é relativa áalma humana.

E' ^faculdade de adaptar asideas as formas ou as formas àsíueas;
E' própria ás escholas: dassi-ca e romântica.

. Na pratica estas trez faculda-des se manifestam particularmen-te pelos trez elementos de todaobra artística:
A Idearão, ou concepção da

xu6â-1 ¦

A execução quo, acabamos d«VeS-im° pode se ]imi<-ar ao mãicr;E a composição ou disposic >o
do assumpto, que devo harmo'n.:-
sar a execução e a idoação.

Notareisque estas distineções
sao tao naturaes quo caracterisam
mesmo as diversas formas daArte.

Recordae-as em sua essência.
As artes plásticas se distinguem I

pela predominância da execução Irepartidas em trez gêneros con- '
forme suas distineções : architec-tura, na qual predomina a forma*esculptura, na qual a disposição éo principal, e pintura na qual aidea se torna mais nifcida. '

< As artes dramáticas s-o caracte-nzam pela disposição; são o rhy-thmo e o gesto que lhes omprés-tam a variedade da vida. Apre-sentam trez gêneros semelhantes •
a musica, o jogo theatral o a elo-cuçao.

Emfim as artes litterarias nosaprezentam a idea apenas velada

na: poesia, no theatro o na littera-tura pfulosophica ou religiosa.
Esta digressão servira para lem-orar mais nitidamente corno é raroencontrar no mesmo artista as nos-sas trez faculdades fundamentaes.

Assim como é raro encontrar quemcultive todos os goneros de pro-ducções artísticas ; é tambem mui-to raro encontrar no mesmo pin-tor as trez qualidades primor-diaes.

Ms

D amo VfiLl.OSO.

Isso nobro cavalleiro do Ideal
que sob opallium desdobrado davia-lactea, por essas noites deluar, anda cantando hymnarios deoiro, veio hoje enflorescer o«Azul* comas suas plumas fais-cantes o com os seus ei mos fui- .
gidos o triumphaes.

Ao Leoncio Correia, pela fine-za do brinde requintadamente
artístico, somos immensamento
gratos.

¦Revido a fidalga gentileza dodistincto moço Augusto Stresser,resplandecem hoje «m a nossarevista, fluas illustracòes.
Agradecemos a distinção des-se modesto artista

honra o Paraná.
'pio tanto

#<

"*ã7í^

or um descuido do revisão
passaram em o numero atrazadodiversos enganos no conto debanta Ritta Junior o nW,ras
producções.

K.vpeiliente.
O AZUL será pnMieado quinzenaímtnteAaSIQMATURA:

2 inil rj. por trimestre.
RKDACÇÃO:

Praça da Republica JVs 4.
'lyp. ,.J)er Beobachtei-'

TrHvess» d» ?Pocl»inaçüo Nr.
CURITYBA,


